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"«fRATOS DA VELHA 
CAMPIHÂS" . 
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José de Castro Mendes 
fez editar um trabalho de 
sua autoria, de real inte- 
râsse para todos, campi- 
neiros ou não. Evidente- 
mente que não é preciso 
que se tenha espírito 
bairrista para apreciar ês- 
ses "Retratos da Velha 
Campinas". Obra original 
e de esmerada seqüên- 
cia a presente edição 
constitui, inegavelmemte, 
um repositório histórico 
da cidade, servindo de 
orientação àquêlcs que 
desejam adquirir conheci- 
mentos sôbre a Campinas 
de ontem, o que ela teve 
de mais significativo, bem 
como tudo aquilo que se 
relacione ao seu patrimô- 
nio histórico. Campinas 
não é uma cidade nova, 
na acepção do têrmo, co- 
mo tantas que há pelo 
Brasil. Portanto, tendo em 
vista êsse fator, é que 
possui um passado e to- 
dos nós sabemos o que 
êle representa para a his- 
tória da cidade, por ra- 
zões que se justificam fa- 
cilmente. Mas, voltando à 
apreciação rápida de "Re- 
tratos da Velha Campi- 
nas", desconhecemos a e- 
xistência de um trabalho 
congênere de tal amplitu- 
de e compilação de fatos 
históricos. Através dêste 
último empreendimento 
intelectual de José de 
Castro Mendes entramos 
em contacto com tudo a- 
quilo que Campinas teve 
da mais esplendoroso, no 
seu passado, E', por assim 
dizer, um do^umeçto de 
inestimável valor históri- 
co e de consulta forçada 
àqueles que se dedicam 
ao estudo das coisas de 
nossa Campinas antiga. A 
procura de "Retratos da 
Velha Campinas" às li- 
vrarias da cidade e. con- 
sequentemente, o seu es- 
toque completamente es- 
gotado, esclarece de ma- 
neira precisa o valor do 
trabalho e o interêsse oue 
despertou no seio da in- 
telectualidade campinei- 
ra. Ao congratularmo-nos 
com José de Castro Men- 
des pela publicação de 
"Retratos", fazemos votos 
para que o seu próximo 
trabalho, que abordará o 
mesmo gênero, seja edita- 
do com brevidc^e, isto 
para satisfação geral de 
todos aquêles que sabem 
viver o passado de Cam- 
pinas. 
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